Análise da prevalência das crianças que necessitam de óculos em São João dos Patos, Maranhão, Brasil - Projeto Visão do Escolar / Analysis of the prevalence of children who need glasses in São João dos Patos, Maranhão, Brazil - Project Visão do Escolar by Carneiro, Yuri Ribeiro et al.
Brazilian Journal of health Review 
 
Braz. J. Hea. Rev., Curitiba, v. 2, n. 2, p. 820-826, mar./apr. 2019.                                   ISSN 2595-6825 
 
 
820  
Análise da prevalência das crianças que necessitam de óculos em São 
João dos Patos, Maranhão, Brasil - Projeto Visão do Escolar 
 
Analysis of the prevalence of children who need glasses in São João dos 
Patos, Maranhão, Brazil - Project Visão do Escolar 
 
Recebimento dos originais: 20/12/2018 
Aceitação para publicação: 29/01/2019 
 
Yuri Ribeiro Carneiro 
Graduando de Medicina 
Instituição: Universidade Nilton Lins 
Endereço: Av. Professor Nilton Lins  número 2401 - Flores, Manaus-AM, Brasil 
E-mail: yuriribeiro_95@hotmail.com 
 
Juliana Chianca Neves 
Graduanda de Medicina 
Instituição: Universidade Nilton Lins 
Endereço: Av. Professor Nilton Lins,  número 2401 - Flores, Manaus-AM, Brasil 
E-mail: Ju.chianca@hotmail.com 
 
Yure Augusto Souza Fonseca Oliveira 
Graduando de Medicina 
Instituição: Universidade Nilton Lins 
Endereço: Av. Professor Nilton Lins  número 2401 - Flores, Manaus-AM, Brasil 
E-mail: yureaugusto203@hotmail.com 
 
Flávia Callou Tavares 
Graduando de Medicina 
Instituição: Universidade Nilton Lins 
Endereço: av prof nilton lins 2401 - Flores, Manaus - Am, Brasil 
Email: flaviacallou@hotmail.com 
 
Matheus Torres Muniz 
Graduando de Medicina 
Instituição: Universidade Nilton Lins 
Endereço: Rua rio purus 60, nossa senhora das graças, Manaus - Am, Brasil 
Email: matheus.324@hotmail.com 
 
Josias Torres de Siqueira Filho 
Graduando de Medicina 
Instituição:Universidade Nilton Lins 
Endereço:Av.Professor Nilton lins 2401-Flores,Manaus-Am,Brasil 
Email: Jocatorres91@hotmail.com 
 
Rebeca Alecrim Bessa 
Brazilian Journal of health Review 
 
Braz. J. Hea. Rev., Curitiba, v. 2, n. 2, p. 820-826, mar./apr. 2019.                                   ISSN 2595-6825 
 
 
821  
Graduando de medicina 
Instituição: universidade Nilton lins 
Endereço: av. Rio Madeira, 36, N S das Graças, manaus-am, Brasil 
Email: Rebecaabessa@gmail.com 
 
Alisson Fernando Almeida e Silva 
Graduando de Medicina 
Instituição: Universidade Nilton Lins 
Endereço: Rua Barão de Taguari N13 casa 01, Parque das Laranjeiras, Flores. Manaus-AM 
Email: alisson_atm@hotmail.com 
RESUMO  
Objetivos: Detectar a prevalência de crianças e adolescentes escolares que apresentam 
ametropias São João dos Patos, Maranhão.Métodos: Estudo Epidemiológico levantado após 
atendimento na Clínica de Olhos São João localizada em São João dos Patos, Maranhão, 
totalizando 39 pacientes entre 3 e 11 anos. Estes passaram por uma triagem realizada por 
professores que realizaram o exame de acuidade visualutilizando a tabela de Snellen. Após a 
triagem, os alunos passaram por um exame oftalmológico completo na Clínica. A seguir, 
foram avaliados quanto a idade, o gênero e necessidade ou não de lentes corretivas. 
Resultados: A amostraconstituída por 39 pacientes, dos quais 19 (48,7%) precisavam de 
correção enquanto 20 (51,3%) não precisavam. Dentre eles, 11 eram do sexo masculino, e 8 
destes (72,7%) apresentaram a necessidade de correção visual. Entre as 28 avaliadas do sexo 
feminino, 11(39,3%) necessitavam da correção. Com relação a faixa etária, os escolares 
foram a maioria dos que careciam de lentes corretivas, com 13 (68,4%) casos. Conclusão: 
Embora ainda necessite de aperfeiçoamentoo projeto Visão do Escolar tem muita relevância 
para a população local por facilitar o acessoàsaúdeocular,melhorando o rendimento 
acadêmico, além de melhorar a qualidade de vida dos alunos.Descritores: Acuidade visual; 
Prevalência; Ametropias; Refração; Saúde Escolar; Saúde Ocular; Rendimento Escolar. 
 
Palavras-chave: Acuidade visual; Prevalência; Ametropias; Refração; Saúde Escolar; Saúde 
Ocular; Rendimento Escolar. 
 
ABSTRACT 
 
Objectives: To detect the prevalence of school children and adolescents presenting with 
ametropias São João dos Patos, Maranhão.Methods: Epidemiological study after attending the 
São João dos Patos Clinic, in Maranhão, totaling 39 patients between 3 and 11 years old . 
These were screened by teachers who performed the visual acuity exam using the Snellen 
table. After screening, the students underwent a complete ophthalmologic examination at the 
Clinic. The following were evaluated for age, gender, and need for corrective lenses. Results: 
The sample consisted of 39 patients, of which 19 (48.7%) needed correction while 20 (51.3%) 
did not need it. Among them, 11 were males, and 8 of these (72.7%) presented the need for 
visual correction. Among the 28 women evaluated, 11 (39.3%) needed the correction. 
Regarding age, schoolchildren were the majority of those who lacked corrective lenses, with 
13 (68.4%) cases. Conclusion: Although the School Vision project still needs improvement, it 
has a lot of relevance for the local population to facilitate accessibility to the eye, improving 
academic performance, and improving the quality of life of the students. Descriptors: Visual 
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acuity; Prevalence; Ametropias; Refraction; School Health; Ocular Health; School 
performance. 
 
Keywords: Visual acuity; Prevalence; Ametropias; Refraction; School Health; Ocular Health; 
School performance 
 
1   INTRODUÇÃO 
A visão é um sentido essencial para o aprendizado sendo responsável pela maior 
parte da informação sensorial que recebemos do meio externo. Uma boa acuidade visual é, 
portanto, indispensável no processo de aprendizagem e interação com o meio.1,2 Sabendo-se 
da importância da visão no processo de educação e socialização da criança, inúmeras ações 
de promoção em saúde ocular vêm sendo implantadas no Brasil desde a década de 70. A 
exemplo disso pode-se citar o Plano de Oftalmologia Sanitária Escolar (POSE) no Estado de 
São Paulo, criado em 1973 com o objetivo de realizar exames de triagem ocular em escolares 
e, posteriormente, encaminhá-los para um serviço oftalmológico. Essas medidas são de 
grande valor social, pois diminuem grandemente o número de deficientes visuais, 
construindo uma população mais saudável e produtiva1. Segundo a OMS, a acuidade visual é 
o indicador mais sensível da função visual, sendo o teste simples, confiável, de baixo custo, 
alta sensibilidade e especificidade, além de não requerer treinamento prolongado 
dosexaminadores.3 
Assim, os métodos para a triagem de acuidade visual devem ser tais que possam ser 
efetuados por pessoas não especialistas, sendo breve, simples, econômico e eficaz, 
objetivando indicar a necessidade de cuidado oftalmológico especializado. Todas as crianças 
que apresentem dificuldade de leitura, defeitos oculares óbvios ou sintomas sugerindo 
desconforto ocular, devem ser encaminhadas para exame especializado, independentemente 
do resultado do teste de acuidade visual4. 
Diante disso, o Projeto Visão do Escolar foi implantado em novembro de 2016 pelo 
Rotary Club de São João do Patos – MA, sob estímulo e orientação do Rotary Club Dunas de 
Fortaleza- CE. O objetivo do Projeto era realizar a triagem, identificar e tratar escolares com 
baixa acuidade visual ou que possam estar com dificuldade de aprendizado por influência da 
visão. 
Essa iniciativa teve como objetivo ampliar o acesso a saúde ocular na região, 
promover o diagnóstico das condições que afetam a acuidade visual e realizar o tratamento 
precoce a fim de, consequentemente, melhorar o aprendizado das crianças e adolescentes em 
faseescolar. 
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O presente trabalho analisa de forma crítica a implementação do projeto Visão do 
Escolar promovido pelo Rotary Club de São Joao dos Patos – MA, detectando a prevalência 
das crianças e adolescentes que apresentam vícios de refração. 
 
2   OBJETIVO 
Detectar a prevalência de crianças e adolescentes escolares que apresentam 
ametropias, em conjunto com o Projeto Visão do Escolar promovido pelo Rotary Club de 
São João dos Patos, Maranhão. 
 
3    MÉTODOS 
Trata-se de um Estudo Epidemiológico levantado após atendimento na Clínica de 
Olhos São João localizada em São João dos Patos, Maranhão, a qual se situa a 540 km da 
capital e possui uma população de aproximadamente 25 mil habitantes, no dia 22 de 
dezembro de 2016, totalizando 39 pacientes entre 3 e 11 anos. Estes passaram por uma 
triagem realizada por professores que realizaram o exame de acuidade visual em cada um 
utilizando a tabela de Snellen, a qual foi fixada a seis metros de distancia da criança a ser 
examinada, e posicionada a uma altura de um metro em relação ao solo, de forma a ficar 
perpendicular aos olhos da mesma. Após a triagem, os alunos passaram por um exame 
oftalmológico completo na Clínica. A seguir, foram avaliados quanto a idade, o gênero e 
necessidade ou não de lentes corretivas. Finalmente, eles foram agrupados em faixas etárias 
de acordo com a literatura médica da OMS: lactentes (0 a 1 ano); pré- escolares (2 a 6 anos); 
escolares (7 a 9 anos); e adolescentes (10 a 20 anos). O número atingido foi de 11 pré-
escolares, 19 escolares e 9 adolescentes. Em relação ao gênero, foram contabilizados 11 do 
sexo masculino e 28 do sexo feminino. No que concerne a carência de lentes corretivas, 19 
pacientes as requeriam. 
 
4     RESULTADOS 
A amostra foi constituída por 39 pacientes, dos quais 19 (48,7%) precisavam de 
correção enquanto 20 (51,3%) não precisavam. Dentre os 39 avaliados, 11 eram do sexo 
masculino, e 8 destes (72,7%) apresentaram a necessidade de correção visual enquanto 3 
(27,3%) não apresentaram. Entre as 28 avaliadas do sexo feminino, 11(39,3%) necessitavam 
da correção, e 17 (60,7%) não precisavam. Com relação a faixa etária, os escolares foram a 
maioria dos que careciam de lentes corretivas, com 13 (68,4%) casos. Em seguida estavam 
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os pré-escolares e os adolescentes, com 3 (15,8%) casoscada. 
Gráfico 1: Distribuição por sexo dos pacientes atendidos na Clinica pela Olhos São João. 
 
 
 
Masculino 
Feminino 
 
Gráfico 2: Distribuição por faixa etária dos pacientes atendidos pela Clinica de Olhos São João. 
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Gráfico 3: Distribuição da necessidade de correção visual por sexo. 
 
 
5    DISCUSSÃO 
A carência de pesquisas referentes à acuidade visual na cidade de São João Dos 
Patos, Maranhão, inspirou a realização desse trabalho. Diante da oportunidade de melhorar o 
desenvolvimento social e cognitivo dos alunos afetados por problemas de visão, foi feito um 
levantamento de dados oftalmológicos de 39 acadêmicos. Destes, 48,7% necessitavam de 
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correção refrativa. Fracionados por idade e sexo, as crianças de 2 a 6 anos apresentaram 
15,8%; as de 7 a 9 anos 68,4% e as de 10 a 20 anos 15,8% de indicação de uso de lentes 
corretivas. Já referente ao sexo, 72,7% dos homens e 39,3% das mulheres precisavam de 
correçãovisual. 
Referente aos dados acima citados, foi evidenciado que aproximadamente metade dos 
alunos necessitavam de reparo oftalmológico, dentre esses os maiores achados estando entre 
7 a 9 anos e no sexo masculino. 
Diante dos aspectos positivos desse levantamento, podemos destacar um precoce 
diagnóstico e resolução de problemas oftalmológicos muitas vezes despercebido tanto pelas 
crianças como pelos pais, uma vez que 67,2% dos avaliados afetados referiam estar bem de 
visão. A análise e correção desses vícios refracionais traz uma melhor qualidade de vida 
concomitante com a rápida evolução do desempenho escolar.  Outrora, dentre as limitações 
do projeto, encontraram-se barreiras em profissionais capacitados para fazer a triagem nas 
crianças, a qual consistia num exame de acuidade visual. Os professores apresentaram-se 
majoritariamente preocupados e inseguros, provavelmente devido a falta de preparação. 
Acredita-se que a triagem teria sido mais eficaz se feito previamente treinamento adequado 
aos profissionais que a aplicaram, resultando em um menor número de encaminhamentos 
para a Clínica de Olhos de São João. 
            Por fim, a pesquisa em geral trouxe um aprendizado conjunto para alunos, pais, 
professores e médicos provando que o trabalho integrado e ação multidisciplinar 
direcionados a avaliação oftalmológica de jovens estudantes contribui 
significativamente para a melhoria do desempenho acadêmico e pessoal dos mesmos. 
 
6   CONCLUSÃO 
Embora ainda necessite de aperfeiçoamento no treinamento dos professores e dos 
profissionais da Atenção Básica em Saúde, ambos responsáveis pela triagem inicial, o 
projeto Visão do Escolar tem muita relevância para a população local por facilitar o acesso à 
saúde ocular e o diagnóstico precoce das a metro pias, as quais tem como consequência 
direta uma diminuição da evasão escolar e a melhora do rendimento acadêmico, além de 
melhorar a qualidade de vida dos alunos. 
 
REFERÊNCIAS 
Granzoto JA, Ostermann CSPE, Brum LF, Pereira PG, Granzoto T. Avaliação da 
Brazilian Journal of health Review 
 
Braz. J. Hea. Rev., Curitiba, v. 2, n. 2, p. 820-826, mar./apr. 2019.                                   ISSN 2595-6825 
 
 
826  
acuidadevisualemescolaresda1asériedoensinofundamental.ArqBrasOftalmol, 2003; 
66(2):167-71. 
NettoAD,SilvanoRE,MullerTPS,SiewertMC,ThiesenEB,CoelhoEM.Prevalência de 
baixa acuidade visual em alunos de uma escola da rede pública de Florianópolis/SC. 
Arquivos Catarinenses de Medicina Vol. 35, no 3, de 2006.76-81 
RussHHA,TemporiniER,Kara-JoséN.Impactodacampanhaolhonoolhoemescolas de 
ensino fundamental percepção do pessoal de ensino. Arq Bras Oftalmol, 2004; 
67(2):311-21. 
Sloane, AE & Rosenthall P. School vision testing. Arch. Ophthal., 64:763-70, 1965. 
